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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
 

A presente Proposição tem por objetivo declarar de utilidade pública o Grupo 
Escoteiro Lídia Moschetti – Gelmo –, com sede nesta Capital, nos termos da Lei nº 2.926, de 12 
de julho de 1966, e alterações posteriores. 

Conforme pesquisa: 
“A idéia da fundação de um grupo de Escoteiros portadores de Deficiência Visual partiu 
do professor e colaborador do Instituto Santa Luzia, Joel Souza de Oliveira, que por 
trabalhar com os deficientes, sentiu a necessidade de realizar um trabalho que 
proporcionasse uma maior integração deste na sociedade. 
Em funcionamento experimental, junto ao Instituo Santa Luzia, desde 22 de maio de 
1984. Em primeiro de dezembro de 1984 na Capela do Instituto Santa Luzia, foi 
oficiada uma missa pelo celebrante, padre Airton Bitencourt, Capelão Nacional dos 
Escoteiros e chefe do Grupo Escoteiro Manoel da Nóbrega, que marcou a abertura do 
Grupo na qual foram realizadas as primeiras promessas escoteiras passando a ser desde 
então sua data de aniversário. O nosso grupo teve início com dois sub-grupos de seis 
meninos que, dentro do escotismo são as Patrulhas, que se chamaram Lobo e Touro.  
Em 1991 o G. E. Lídia Moschetti é convidado a apoiar o Conselho Pró Segurança 
Pública da Vila Nova (CONSEPRO) em suas atividades junto a comunidade, portanto 
se transfere para a rua João Salomoni 1095, em área doada pela empresa Avipal, para 
sediar uma unidade da Brigada Militar, a sede do CONSEPRO Vila Nova e do G. E. 
Lídia Moschetti. A unidade da Brigada Militar teve suas instalações concluídas em 1993 
graças ao apoio do CONSEPRO e do G.E. Lídia Moschetti. 
O Grupo Escoteiro Lídia Moschetti é uma sociedade civil de direito privado, sem fins 
lucrativos, de caráter educacional, cultural, beneficente, filantrópico e comunitário, 
filiado a União dos Escoteiros do Brasil com a finalidade de desenvolver a pratica do 
escotismo através da aplicação do método escoteiro criado por BP em 1907. 
Possuí uma sede localizada na Rua João Salomoni, 1095 - fundos, bairro Vila Nova em 
Porto Alegre. Organiza-se através de uma diretoria executiva eleita em assembléia, 
composta de diretor presidente, diretor financeiro e diretor administrativo, por indicação 
desta um diretor de escotismo, secretária administrativa e secretária financeira. Uma 
equipe técnica (chefes) de 14 escotistas capacitados para a aplicação do método 
escoteiro a 80 jovens da comunidade local, na faixa etária de 7 a 21 anos. Esta 
organizada em quatro grupos de jovens designados por Ramos: Lobinhos (7 a 10 anos); 
Escoteiros (11 a 14 anos); Sênior e Guias (15 a 17 anos) e Pioneiros (18 a 21 anos). 
Além destes há mais o Clube Flor de Lis composto por escotistas maiores de 22 anos e 
uma patrulha coruja(o) integrada por mães e pais que trabalham regularmente no grupo 
elaborando lanches e refeições, fazendo a manutenção das instalações e auxiliando 
administrativamente. O regime de trabalho e voluntário celebrando a cada ano acordo 
mútuo com os chefes. 1 

E é, por esse trabalho, nobres pares, que pedimos a esta Casa a aprovação da 
indicação de utilidade pública para essa importante entidade. 

 
Sala das Sessões, 22 de setembro de 2011. 
 

VEREADOR BERNARDINO VENDRUSCOLO �����������������������������������������������������������
1 GRUPO Escoteiro Lídia Moschetti. História do Grupo Escoteiro Lídia Moschetti. Disponível em: 
<http://www.gelmo.org.br/sobrenos.php>. Acesso em: 11 out. 2011. 
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PROJETO DE LEI 
 
 
 

Declara de utilidade pública o Grupo Escoteiro 
Lídia Moschetti – Gelmo. 

 
 

Art. 1º  Fica declarado de utilidade pública o Grupo Escoteiro Lídia Moschetti – 
Gelmo –, com sede nesta Capital, nos termos da Lei nº 2.926, de 12 de julho de 1966, e 
alterações posteriores. 

 
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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